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A resistência antimicrobiana (RAM) é considerada atualmente uma das maiores ameaças à 

saúde pública global, decorrente do uso inadequado de antibióticos em tratamentos incorretos, 

automedicação ou dosagens inadequadas. Essa prática favorece o surgimento de bactérias 

resistentes, dificultando o tratamento de infecções, aumentando a morbidade e prolongando 

hospitalizações. Nesse contexto, ações de extensão desempenham papel essencial na 

conscientização da população sobre o uso racional de medicamentos. A ação de extensão deste 

projeto foi realizada em uma feira livre, no centro da cidade de Paulo Afonso, proporcionando 

um ambiente de diálogo acessível e dinâmico entre acadêmicos do curso de Farmácia e a 

comunidade, com foco em práticas educativas sobre os riscos do uso inadequado de antibióticos 

e os impactos da RAM. Foram utilizados materiais informativos e dinâmicas educativas, 

possibilitando a aproximação com a comunidade. Essa adaptação metodológica ampliou o 

alcance da ação, permitindo a participação de um público diversificado e favorecendo o diálogo 

sobre prevenção e saúde. As atividades mostraram-se eficazes na sensibilização da população 

sobre o uso racional de antibióticos e na promoção de práticas preventivas, como higiene 

adequada e vacinação. O projeto contribuiu para mudanças de comportamento, fortalecendo o 

vínculo entre universidade e comunidade, e colaborando para a redução da resistência 

microbiana. As atividades realizadas, com foco na educação e sensibilização sobre o uso 

responsável de antibióticos, promoveram a conscientização acerca do uso racional de 

antibióticos, bem como, fortaleceu parcerias com profissionais de saúde e farmácias para a 
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sensibilizam da população sobre os perigos da resistência microbiana, contribuindo para o uso 

de antibióticos. 
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Resistência antimicrobiana. Uso racional de medicamentos. Extensão universitária. Saúde 

pública. 
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